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RESUMO

A pandemia de Covid-19 que angiu o mundo em 2020 provocou alerações nas mais diversas
eseras sociais. Um dos segmenos mais aeados pelas polícas de disanciameno social oi o
campo culural, sobreudo as esvidades populares. Ese esudo busca compreender de que
orma ocorreu a ransição de ceros elemenos de esas radicionais para celebrações viruais
em visa da preservação desas em meio a pandemia. O oco dese argo é a análise da esa do
Bom Senhor Jesus do Bonm a parr de ones ociais e das esraégias de resisência adoadas
para connuidade da celebração, a esa é considerada parimônio culural imaerial pelo Insuo
de Parimônio Hisórico e Arsco Nacional (IPHAN). Conclui-se que o ao da ulização de redes
viruais para represenação de elemenos esvos radicionais conribui para resisência culural
em meio a um ano apico.

Palavras-chave: pandemia e esas populares; esa do Bom Senhor Jesus do Bonm; resisência
cultural.

ABSTRACT

The Covid-19 pandemic ha hi he world in 2020 caused changes in he mos diverse social
spheres. One o he segmens mos aeced by social disancing policies was he culural eld,
especially popular esvies. This sudy seeks o undersand how he ransion rom cerain
elemens o radional pares o virual celebraons occurred in view o heir preservaon in he
mids o he pandemic. The ocus o his arcle is he analysis o he Bom Senhor Jesus do Bonm
pary rom ocial sources and he resisance sraegies adoped o connue he celebraon, he
pary is considered inangible culural heriage by he Naonal Hisorical and Arsc Heriage
Insue (IPHAN). I is concluded ha he ac o using virual neworks o represen radional
esve elemens conribues o culural resisance in he middle o an aypical year.

Keywords: popular esvies and pandemic; esa do Bom Senhor Jesus do Bonm; culural
resistance.
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1 INTRODUÇÃO

Geralmene, as esas populares são classicadas como produos massivos

da indúsria culural, enreano elas resguardam dierenes signicações sociais que

envolvem as rocas simbólicas enre os indivíduos, os grupos e a sociedade. As esas

populares são prácas culurais e azem pare das radições de deerminados grupos da

sociedade. Elas possuem várias dimensões: social, políca, culural, econômica, religiosa

enre ouras, e são responsáveis pela comunicação dos valores da radição culural, da

consrução da memória e da idendade social.

Além disso, as esas populares são evenos públicos de enreenimeno que

araem muldões, ajunamenos ou aglomerações de pessoas aravés das quais

possibiliam maior conao social e ampliação das redes de sociabilidade. Nese argo

reemos sobre o momeno conemporâneo e a siuação da pandemia que impõe como

proocolo o disanciameno social e a proibição de aglomerações, sejam elas quaisquer.

Nesse cenário, como cam as celebrações esvas, as esas populares? Que esraégias

os organizadores dos esejos populares adoaram durane o período da pandemia? Como

os evenos populares resisem às novas prácas do disanciameno social?

Para além do sendo conemporâneo, que percebe as esas como uma

aglomeração de pessoas, elas possuem ouras dimensões e signicados sociais mais

proundos. A necessidade de esar juno, a criação de sendo comum e a consrução do

mundo comum é o que possibilia os enconros com os ouros, azendo com que as esas

resisam as siuações adversas aos empos de “normalidade social”.

A realização de esas populares acaba por ser uma pare imporane das

relações sociais dos habianes de deerminada região com sua culura e seu erriório,

ocupando um lugar signicavo na dinâmica das cidades brasileiras e na ormação de uma

idendade culural local. Porém, quando a execução desas avidades é ameaçada por

aores exernos, os evenos precisam ser reinvenados, culminando em novos supores

de divulgação e parcipação, e aé alerando os elemenos radicionais da esa.

A pandemia do novo Coronavírus, que angiu o mundo em 2020 obrigou eses

evenos a se ransormarem, uma vez que a parcipação da massa de indivíduos ornou-

se inconcebível e as esas populares oram obrigadas a enconrar uma nova orma de

connuar exisndo e angindo seu público. É jusamene na análise desa relação enre as

esas populares e a pandemia que preendemos enender comoesas esão se adapando,

sobreudo pensando nas esraégias de comunicação que esão sendo ulizadas ou

oram ulizadas para sua realização. Invariavelmene a execução desas esraégias de

comunicação perpassam um dos ponos cenrais dese argo: o ciberespaço e a ulização

de mídias digiais.
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Para a realização dese esudo adoamos comoméodo uma pesquisa exploraória,

buscando compreender a ransição dos elemenos socioculurais da esa do Senhor Bom

Jesus do Bonm no seu modelo radicional para o modelo virual. Para isso, comparamos

duas edições da esa: de 2020, que ocorreu enre os dias 9 e 19 de janeiro, e de 2021,

ocorrida enre os dias 8 e 17 de janeiro. Assim, analisamos a esa em dois conexos

dierenciados: pré e pós pandemia respecvamene, com o objevo de raçar um paralelo

enre elas a parr das inormações divulgadas sobre elas nos meios digiais, idencando

suas semelhanças e dierenças. A escolha da esa jusca-se por sua grandiosidade: a

celebração ocorre a 276 anos e é reconhecida, desde 2013, como Parimônio Culural

Imaerial Brasileiro pelo Insuo de Parimônio Hisórico e Arsco Nacional (IPHAN),

maniesando um expoene de religiões, rios e dierenes és na capial baiana, araindo

amplo uxo de devoos crisãos e de religiões aro-brasileiras, culminando em uma

celebração de nove dias que anecede o radicional carnaval de Salvador.

O esudo consisu na análise das inormações divulgadas nos principais jornais

digiais, elevisão e redes sociais os quais oram ransmidas as esvidades durane o

período pandêmico. A parr da análise de maérias e das principais imagens veiculadas

nos jornais e revisas, que divulgaram inormações sobre o eveno, oi possível comparar

as mudanças nas prácas da esa em meio a pandemia e após a mesma. A connuidade

da celebração, mesmo que de orma limiada durane a pandemia, conribui para sua

sucessão ininerrupa, de orma que é aravés desa que a esa se maném viva. Além

disso, a ulização de mídias sociais e digiais corroboraram para uma diusão dos

elemenos culurais, uma vez que é aravés das redes digiais que se possibilia ulrapassar

as roneiras sicas.

Ulizamos ambémdaanálisede ones eóricasdeesudos realizados sobrea esa,

eias aravés de uma revisão bibliográca. Isso inclui livros e exos acadêmicos relevanes

que apresenassem e discussem sobre a hisória, a culura e a memória da esa. A parr

dessa revisão combinada com a análise das ones jornalíscas, conseguimos demonsrar

e reer sobre a relevância social e culural da esa para a hisória e a idendade culural

e religiosa do Brasil, bem como analisar, descrever as principais mudanças na esruura do

riual esvo durane o período da pandemia.

Concluímos que a ulização das ecnologias de inormação e comunicação oi

undamenal, pois possibiliaram a divulgação e a parcipação, em ouro ormao, das

avidades da esa. No caso do Bom Senhor Jesus do Bonm, elas ormam uma esraégia

de resisência rene às resrições imposas pelo conexo da pandemia.
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2 TRADIÇÃO E RESISTÊNCIA: A FESTA SENHOR BOM JESUS DO BONFIM

Para compreendermos como surge a celebração do Senhor Bom Jesus do Bonm

precisamos parr do princípio que oda “radição é invenada”. Conorme arma

Hobsbawm:

Por ‘radição invenada’ enende-se um conjuno de prácas, normalmene re-
guladas por regras ácias ou aberamene aceias; ais prácas, de naureza
riual ou simbólica, visam inculcar ceros valores e normas de comporameno
aravés da repeção, o que implica, auomacamene; uma connuidade em
relação ao passado. Aliás, sempre que possível, ena-se esabelecer connui-
dade com um passado hisórico apropriado (HOBSBAWM, 1997, p. 9)

Assim podemos pensar as esas populares, pois elas não nascem pronamene

como regra, mas sim como práca. O eveno acaba por reper-se de al maneira connua

que seu conjuno de prácas e normas se ornam regra, e a esa acaba inrínseca à

memória culural da região, elevando-se ao nível de radição culural. Fesejar ambém

acaba por se ornar uma orma de idencação, de consuição da idendade individual

e coleva. Segundo Ferreira:

Fazer esa signica colocar-se diane do espelho, procurando a si mesmo e à
sua idendade; é buscar reenconrar as garanas hisórico-culurais, reconr-
mando-as na orça da represenação, no ao comunicavo e comuniário. Essa
ação de resgaar a própria idendade é undamenal para enconrar-se a si
mesmo e recuperar um equilíbrio que pode esar ameaçado (FERREIRA, 2006,
p. 113)

As radições esvas êm como base a consuição de uma idendade culural

de uma sociedade. A culura como ampliude nessa quesão, sempre eseve conecada

às mudanças sociais, polícas e econômicas de deerminado erriório e as celebrações

e as maniesações culurais cumprem um papel de signicação e de ressignicação

das radições para deerminado grupo social. Dessa orma, as idendades culurais são

consuídas de diversas ormas como arma Sanos (2008), podem originar-se aravés

de uma insuição dominane, por exemplo, mas somene assumem esse papel denido

quando os aores sociais se apropriam e incorporam, consruindo seu signicado aravés

dessa incorporação e apropriação.

Aravés da consuição da idendade individual e coleva, ouros processos de

consuição de deerminado valor culural ambém se apresenam. A memória aparece

como um ao colevo e social para se maner em voga, longe do esquecimeno, aquilo

que se quer guardar da hisória e da culura de deerminado grupo da sociedade e que

acaba, por consequência, por criar as idendades desse mesmo grupo. As maniesações
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desa orma de não esquecimeno são diversas, mas a nós cabe a análise da memória

coleva como pare damanuenção da culura e da hisória da esa de Nosso Senhor Bom

Jesus do Bonm. Jacques Le Go descreve a memória como

[...] um elemeno essencial do que se cosuma chamar idendade, individual

ou coleva, cuja busca é uma das avidades undamenais dos indivíduos e das

sociedades de hoje, na ebre e na angúsa. [...] A memória, onde cresce a hisó-

ria, que por sua vez a alimena, procura salvar o passado para servir o presene

e o uuro. Devemos rabalhar de orma a que a memória coleva sirva para a

liberação e não para a servidão dos homens (LE GOFF, 1990, p. 16)

A parr dos conceios de culura, idendade e memória da práca da esa,

conseguimos compreender a sua dinâmica e os elemenos hisóricos e culurais que

consuem os esejos. Enreano, apenas razer inormações e raçar o início da esa

é algo insuciene. É necessário azer uma conexualização da celebração. De acordo

com Nunes Neo (2013), a disseminação da devoção a Jesus do Bonm, em Salvador, eve

origem com o capião poruguês Theodózio Rodrigues Faria que, em 1745, leva consigo

uma imagem do Senhor Bom Jesus do Bonm, deposiando-a na enão Igreja da Penha na

península de Iapagipe. O capião solicia ao enão Arcebispo da Bahia a permissão para

undar a Irmandade de devoos leigos, cuja missão seria maner o culo ao Nosso Senhor

Jesus do Bonm e a Nossa Senhora da Guia.

Consequenemene, em 1746, inicia-se o processo de edicação da igreja, onde

em 1754 oi realizada uma missa esva em homenagem a nalização da primeira pare

da consrução e ambém do ranspore da imagem sacra razida por Theodózio, que

agora ganhava sua morada deniva. Desde 1745 organizavam-se rios de reverência e

homenagem ao Senhor. Porém, é só em 1804 que o Papa Pio VII concede o segundo

domingo de janeiro após a epiania como daa ocial a ser celebrada pelos éis, conorme

consa no “Dossiê da Fesa do Bonm”, publicado pelo IPHAN em 2010.

A esa orna-se um momeno marcane em Salvador. Os devoos anes caólicos,

agora conundem-se enre os pracanesde religiões aro-brasileiras, deixade ser exclusiva

à península de Iapagipe e agora começa a inegrar a Cidade Baixa, apropriando elemenos

que resulam em um sincresmo religioso especíco daquela localidade. Esa combinação

resula em alguns arios ao longo do hisórico da esvidade, enre eles omais noável é a

proibição da lavagem da igreja em 1889, momeno em que se homenageia ano o Senhor

quano Oxalá. Porém, o que as auoridades caólicas não perceberam é que ao proibir a

lavagem do inerior da igreja, orçaram os parcipanes a parr em direção ao Largo do

Bonm e seus arredores. Se anes apenas um número limiado conseguia enrar na igreja,

a parr dessemomeno, a lavagem das escadarias e do adro orna-semais acessível emais
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visível, culminando no assenameno dese elemeno como pare essencial do alicerce da

celebração.

As proibições e crícas à Lavagem do Bonm, durane o século XIX, não oram
sucienes para que os éis deixassem de realizar esse ao de é, para eles,
absoluamene sagrado. As porarias e normas eclesiáscas oram apenas em
pare obedecidas. [...] a inerdição não oi capaz de apagar o brilho, a alegria
e a emoção de se homenagear o Senhor do Bonm e Oxalá na pora, no adro
e no largo em rene ao empo. E o principal dia de esa connuou em plena
expansão durane o século XX (IPHAN, 2010, p. 29).

A celebração começa, enão, a omar sua orma deniva, esabelecida como um

conjuno de rios e de preparações que ocorrem durane o ano ineiro e culminam em

uma celebração de nove dias, com início no primeiro dia após a epiania. Ese período é

dividido em cincomomenos-chave segundo o Insuo de Parimônio Hisórico e Arsco

Nacional: as novenas, o corejo, a Lavagem das escadarias e do adro da Igreja de Nosso

Senhor do Bonm, os Ternos de Reis e a Missa Campal. Ainda segundo o IPHAN

[...] o culo começou a arair éis de oda Salvador e ambém das ilhas da Baía
de Todos os Sanos e cidades do Recôncavo, exrapolou o espaço da Península
de Iapagipe, onde esá localizada a igreja, para ganhar as ruas da Cidade Bai-
xa. A irmandade perdeu grande pare do domínio sobre o culo, anal, um dia
especíco – a segunda quina-eira após o dia de Reis – se armou, a parr do
início do século XIX, como a daa da lavagem do emplo, ao associado ao culo
de Oxalá (IPHAN, 2010, p. 5).

A esa ornou-se a principal maniesação religiosa popular dos baianos, com

um acúmulo hisórico e culural de enorme expressão nacional e inernacional. O IPHAN

caraceriza a esa como ormadora da idendade culural e da consrução da baianidade

e uma das responsáveis pelo desenvolvimeno urísco da cidade de Salvador no século

XX. Conorme apresena Nunes Neo (2014):

[...] a Fesa do Senhor do Bonm de Salvador vem passando por recongura-
ções da iconograa que a consui e represena e que são dadas a ler aravés da
repeção das prácas, valores e normas inernas, socialmene comparlhados
por disnos grupos sociais nos seus processos de consrução de idendades.
A Fesa nasceu ancorada na radição do culo a Ese Sano em erras lusianas,
endo desenvolvido na Bahia novos conornos. Dessa maneira, ao longo dos
seus duzenos e sessena e nove anos, passou por diversas ransormações que
em alguma medida zeram com que pudesse ser omada como eixo em orno
do qual diversas prácas culurais enconraram possibilidades de aglunação
(NUNES NETO, 2014, p. 297).

A Fesa do Nosso Senhor do Bonm represena e consui não somene pare

da idendade e memória de Salvador e da Bahia, como consui-se um momeno de
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demonsração das diversas religiosidades e és presenes nese erriório, bem como no

Brasil. As celebrações envolvidas nesse esejo são pares da culura popular local, esão

conecadas ao codiano dos indivíduos e das comunidades e acabam por preservar um

senso de colevidade e idencação múua enre os envolvidos por meio do esejo.

3 A FESTA DO SENHOR DO BONFIM: ENTRE O TRADICIONAL E O VIRTUAL

Para compreendermos como ocorreu a ransição do riual esvo do ormao

radicional para o ambiene virual, durane o período da pandemia, precisamos descrever

os seus elemenos culurais e a sua riualização, pois eles são pares essenciais da radição

da esa. Como vimos aneriormene, o IPHAN divide a esa em cinco eapas: as novenas,

o corejo, a Lavagem das escadarias e do adro da Igreja de Nosso Senhor do Bonm, os

Ternos de Reis e a Missa Campal. Para que possamos enender esses elemenos que

compõem a riualização do esejo opamos pela descrição dos mesmos, comparando

com o novo ormao virual da esa, aenando para as parcularidades da riualização da

esa popular.

As novenas iniciam imediaamene após o Dia de Reis, seguindo durane odos

os dias da esa aé o sábado anerior ao dia do Senhor do Bonm. Elas são marcadas

pela reza dos éis durane 9 dias seguidos, dividindo subemas religiosos especícos para

cada dia e com a realização de enconros e evenos caraceríscos durane ese período.

Durane as novenas, na quina-eira anerior ao domingo de Bonm, ainda são realizados

mais dois evenos undamenais para a esa: o corejo e a lavagem das escadarias e do

adro da Igreja. O IPHAN caraceriza:

A maioria das esas do caolicismo em início com a novena e o pono alo na
procissão do sano homenageado. A Fesa do Bonm ambém em a sua nali-
zação com a procissão do domingo, quando a imagem peregrina do Senhor do
Bonm e imagens de sanos, como Nossa Senhora da Guia, em andores enei-
ados de ores, são carregados pelos devoos e guiados por padres e irmãos da
Devoção de Nosso Senhor do Bonm (IPHAN, 2010, p. 5).

Em 2020 as novenas aconeceram conorme a radição dos anos aneriores, pois

não havia resrições saniárias em sua dinâmica, uma vez que ocialmene o Brasil não

havia regisros de casos de Covid-19. Enreano, em 2021 apesar da realização de missas

presenciais nos dias de novenas, oram limiados os números de éis, sendo ulizado o

criério da ordem de chegada para o acesso ao inerior da igreja. Além disso, ocorreram

ransmissões online das missas a m de ampliar o acesso à radição secular, conorme

ilusrada na Figura 1.
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Quadro 1 - Paralelo Bonm Tradicional/Virual

Fone: Elaborado pelos auores (2021).

No quadro podemos observar as mudanças ocorridas enre os dois anos descrios

e comparados, 2020 e 2021. As novenas, que anes ocorriam presencialmene, ocorreram

por meio de ransmissões nas redes sociais, como o canal do Youube do Sanuário e o

aplicavo Senhor doBonm.O corejo oi adapado emcarro abero e soliário, alémde er

do sua roa alerada por medidas de segurança, com objevo de eviar as aglomerações.

A radicional Lavagem oi cancelada em 2021. Os Ternos de Reis oram adapados, endo

sido escolhido realizar apenas uma celebração com limiação do número de parcipanes.

A Missa Campal, assim como as novenas, ocorreu primariamene via ransmissão nas

redes sociais e em canais de comunicação (Youube, Facebook e Instagram), endo sido

liberada a circulação de poucos éis para a celebração, que seguiram proocolos rígidos

de distanciamento e demais cuidados.

3.1 PANDEMIA E AS ESTRATÉGIAS DE COMUNICAÇÃO NA FESTA DO SENHOR DO BONFIM

E PRESERVAÇÃO DA CULTURA

Considerando o conexo da pandemia, algumas modicações na riualização da

esa oram necessárias para sua realização. Em 2021, os riuais da celebração ocorreram,
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De acordo com o sie do G1, o domingo, 17 de janeiro de 2021, dia ocial da

esvidade, às 5h damanhã, houve apenas o repique dos sinos, sem a radicional alvorada

como nas edições da esa dos anos aneriores, em respeio e aenção aos doenes

inernados em hospiais nas proximidades da Colina Sagrada.

Diversas oram as alerações que precisaram ser eias em virude do período

de pandemia ainda vigene em 2021. Mesmo assim, essas modicações não impediram

que novos ormaos ossem pensados pela organização e pelo poder público para que

a esvidade connuasse a exercer sua marca como avidade culural e da idendade

soeropoliana. A inclusãodeorações eosmomenosde reexão sobre apandemia, oDrive

Thru solidário e ouras avidades rouxeram um olhar humanizado, de é e esperança para

a esvidade, raduzidos pelo ema da celebração no ano de 2021: “Senhor do Bonm,

abraçar a Sua cruz oralece a é, libera do medo e renova a nossa esperança” (JORNAL

METRO1, 2021).

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os impacos da pandemia de Covid-19 oram duramene sendos pelo campo

culural, em especial às esas populares que dependem de aglomerações e de

ajunamenos de indivíduos para perpeuar sua memória e promover a sociabilidade

enre seus parcipanes. A memória e a idendade culural das esas populares soreram

com a incereza da sua connuidade durane esse período.

Denro dese conexo, diversas oram as modicações que precisaram ser

realizadas por uma quesão de saúde coleva, do disanciameno social, para que as

celebrações pudessemocorrer, connuando a azer pare do codiano da vida das pessoas

e da sociedade. Nesse sendo, a ulização das ecnologias de inormação e comunicação

oi undamenal, pois possibiliaram a divulgação e a parcipação, em ouro ormao, das

avidades da esa. No caso do Bom Senhor Jesus do Bonm, elas ormam uma esraégia

de resisência rene às resrições imposas pelo conexo da pandemia.

As esraégias de comunicação adoadas para a parcipação do público na esa

do Bom Senhor Jesus do Bonm oram os usos das redes e ouros meios de comunicação

como jornais, elevisão locais, canais em que oram divulgadas inormações sobre a esa.

Na esa do Bom Senhor Jesus do Bonm algumas modicações na ordem do

riual oram necessárias, al como o cancelameno da Lavagem das Escadarias, a mudança

de percurso do corejo que impediu o acompanhameno dos éis nas avidades da

celebração. Enreano, houveram ouras esraégias que permiram a parcipação do
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público. O ormao virual da esa garanu a sua connuidade e a manuenção da esa.

Esraégia como a criação do Drive Thru solidário demonsra que as esas populares

possuem orça viva e nela enconramos valores e senmenos como a solidariedade

presene nas avidades da esa seja ela em ormao radicional ou virual.
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